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RESUMO

A pandemia de Covid-19 que angiu o mundo em 2020 provocou alerações nas mais diversas
eseras sociais. Um dos segmenos mais aeados pelas polícas de disanciameno social oi o
campo culural, sobreudo as esvidades populares. Ese esudo busca compreender de que
orma ocorreu a ransição de ceros elemenos de esas radicionais para celebrações viruais
em visa da preservação desas em meio a pandemia. O oco dese argo é a análise da esa do
Bom Senhor Jesus do Bonm a parr de ones ociais e das esraégias de resisência adoadas
para connuidade da celebração, a esa é considerada parimônio culural imaerial pelo Insuo
de Parimônio Hisórico e Arsco Nacional (IPHAN). Conclui-se que o ao da ulização de redes
viruais para represenação de elemenos esvos radicionais conribui para resisência culural
em meio a um ano apico.

Palavras-chave: pandemia e esas populares; esa do Bom Senhor Jesus do Bonm; resisência
cultural.

ABSTRACT

The Covid-19 pandemic ha hi he world in 2020 caused changes in he mos diverse social
spheres. One o he segmens mos aeced by social disancing policies was he culural eld,
especially popular esvies. This sudy seeks o undersand how he ransion rom cerain
elemens o radional pares o virual celebraons occurred in view o heir preservaon in he
mids o he pandemic. The ocus o his arcle is he analysis o he Bom Senhor Jesus do Bonm
pary rom ocial sources and he resisance sraegies adoped o connue he celebraon, he
pary is considered inangible culural heriage by he Naonal Hisorical and Arsc Heriage
Insue (IPHAN). I is concluded ha he ac o using virual neworks o represen radional
esve elemens conribues o culural resisance in he middle o an aypical year.

Keywords: popular esvies and pandemic; esa do Bom Senhor Jesus do Bonm; culural
resistance.
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1 INTRODUÇÃO

Geralmene, as esas populares são classicadas como produos massivos

da indúsria culural, enreano elas resguardam dierenes signicações sociais que

envolvem as rocas simbólicas enre os indivíduos, os grupos e a sociedade. As esas

populares são prácas culurais e azem pare das radições de deerminados grupos da

sociedade. Elas possuem várias dimensões: social, políca, culural, econômica, religiosa

enre ouras, e são responsáveis pela comunicação dos valores da radição culural, da

consrução da memória e da idendade social.

Além disso, as esas populares são evenos públicos de enreenimeno que

araem muldões, ajunamenos ou aglomerações de pessoas aravés das quais

possibiliam maior conao social e ampliação das redes de sociabilidade. Nese argo

reemos sobre o momeno conemporâneo e a siuação da pandemia que impõe como

proocolo o disanciameno social e a proibição de aglomerações, sejam elas quaisquer.

Nesse cenário, como cam as celebrações esvas, as esas populares? Que esraégias

os organizadores dos esejos populares adoaram durane o período da pandemia? Como

os evenos populares resisem às novas prácas do disanciameno social?

Para além do sendo conemporâneo, que percebe as esas como uma

aglomeração de pessoas, elas possuem ouras dimensões e signicados sociais mais

proundos. A necessidade de esar juno, a criação de sendo comum e a consrução do

mundo comum é o que possibilia os enconros com os ouros, azendo com que as esas

resisam as siuações adversas aos empos de “normalidade social”.

A realização de esas populares acaba por ser uma pare imporane das

relações sociais dos habianes de deerminada região com sua culura e seu erriório,

ocupando um lugar signicavo na dinâmica das cidades brasileiras e na ormação de uma

idendade culural local. Porém, quando a execução desas avidades é ameaçada por

aores exernos, os evenos precisam ser reinvenados, culminando em novos supores

de divulgação e parcipação, e aé alerando os elemenos radicionais da esa.

A pandemia do novo Coronavírus, que angiu o mundo em 2020 obrigou eses

evenos a se ransormarem, uma vez que a parcipação da massa de indivíduos ornou-

se inconcebível e as esas populares oram obrigadas a enconrar uma nova orma de

connuar exisndo e angindo seu público. É jusamene na análise desa relação enre as

esas populares e a pandemia que preendemos enender comoesas esão se adapando,

sobreudo pensando nas esraégias de comunicação que esão sendo ulizadas ou

oram ulizadas para sua realização. Invariavelmene a execução desas esraégias de

comunicação perpassam um dos ponos cenrais dese argo: o ciberespaço e a ulização

de mídias digiais.
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Para a realização dese esudo adoamos comoméodo uma pesquisa exploraória,

buscando compreender a ransição dos elemenos socioculurais da esa do Senhor Bom

Jesus do Bonm no seu modelo radicional para o modelo virual. Para isso, comparamos

duas edições da esa: de 2020, que ocorreu enre os dias 9 e 19 de janeiro, e de 2021,

ocorrida enre os dias 8 e 17 de janeiro. Assim, analisamos a esa em dois conexos

dierenciados: pré e pós pandemia respecvamene, com o objevo de raçar um paralelo

enre elas a parr das inormações divulgadas sobre elas nos meios digiais, idencando

suas semelhanças e dierenças. A escolha da esa jusca-se por sua grandiosidade: a

celebração ocorre a 276 anos e é reconhecida, desde 2013, como Parimônio Culural

Imaerial Brasileiro pelo Insuo de Parimônio Hisórico e Arsco Nacional (IPHAN),

maniesando um expoene de religiões, rios e dierenes és na capial baiana, araindo

amplo uxo de devoos crisãos e de religiões aro-brasileiras, culminando em uma

celebração de nove dias que anecede o radicional carnaval de Salvador.

O esudo consisu na análise das inormações divulgadas nos principais jornais

digiais, elevisão e redes sociais os quais oram ransmidas as esvidades durane o

período pandêmico. A parr da análise de maérias e das principais imagens veiculadas

nos jornais e revisas, que divulgaram inormações sobre o eveno, oi possível comparar

as mudanças nas prácas da esa em meio a pandemia e após a mesma. A connuidade

da celebração, mesmo que de orma limiada durane a pandemia, conribui para sua

sucessão ininerrupa, de orma que é aravés desa que a esa se maném viva. Além

disso, a ulização de mídias sociais e digiais corroboraram para uma diusão dos

elemenos culurais, uma vez que é aravés das redes digiais que se possibilia ulrapassar

as roneiras sicas.

Ulizamos ambémdaanálisede ones eóricasdeesudos realizados sobrea esa,

eias aravés de uma revisão bibliográca. Isso inclui livros e exos acadêmicos relevanes

que apresenassem e discussem sobre a hisória, a culura e a memória da esa. A parr

dessa revisão combinada com a análise das ones jornalíscas, conseguimos demonsrar

e reer sobre a relevância social e culural da esa para a hisória e a idendade culural

e religiosa do Brasil, bem como analisar, descrever as principais mudanças na esruura do

riual esvo durane o período da pandemia.

Concluímos que a ulização das ecnologias de inormação e comunicação oi

undamenal, pois possibiliaram a divulgação e a parcipação, em ouro ormao, das

avidades da esa. No caso do Bom Senhor Jesus do Bonm, elas ormam uma esraégia

de resisência rene às resrições imposas pelo conexo da pandemia.
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2 TRADIÇÃO E RESISTÊNCIA: A FESTA SENHOR BOM JESUS DO BONFIM

Para compreendermos como surge a celebração do Senhor Bom Jesus do Bonm

precisamos parr do princípio que oda “radição é invenada”. Conorme arma

Hobsbawm:

Por ‘radição invenada’ enende-se um conjuno de prácas, normalmene re-
guladas por regras ácias ou aberamene aceias; ais prácas, de naureza
riual ou simbólica, visam inculcar ceros valores e normas de comporameno
aravés da repeção, o que implica, auomacamene; uma connuidade em
relação ao passado. Aliás, sempre que possível, ena-se esabelecer connui-
dade com um passado hisórico apropriado (HOBSBAWM, 1997, p. 9)

Assim podemos pensar as esas populares, pois elas não nascem pronamene

como regra, mas sim como práca. O eveno acaba por reper-se de al maneira connua

que seu conjuno de prácas e normas se ornam regra, e a esa acaba inrínseca à

memória culural da região, elevando-se ao nível de radição culural. Fesejar ambém

acaba por se ornar uma orma de idencação, de consuição da idendade individual

e coleva. Segundo Ferreira:

Fazer esa signica colocar-se diane do espelho, procurando a si mesmo e à
sua idendade; é buscar reenconrar as garanas hisórico-culurais, reconr-
mando-as na orça da represenação, no ao comunicavo e comuniário. Essa
ação de resgaar a própria idendade é undamenal para enconrar-se a si
mesmo e recuperar um equilíbrio que pode esar ameaçado (FERREIRA, 2006,
p. 113)

As radições esvas êm como base a consuição de uma idendade culural

de uma sociedade. A culura como ampliude nessa quesão, sempre eseve conecada

às mudanças sociais, polícas e econômicas de deerminado erriório e as celebrações

e as maniesações culurais cumprem um papel de signicação e de ressignicação

das radições para deerminado grupo social. Dessa orma, as idendades culurais são

consuídas de diversas ormas como arma Sanos (2008), podem originar-se aravés

de uma insuição dominane, por exemplo, mas somene assumem esse papel denido

quando os aores sociais se apropriam e incorporam, consruindo seu signicado aravés

dessa incorporação e apropriação.

Aravés da consuição da idendade individual e coleva, ouros processos de

consuição de deerminado valor culural ambém se apresenam. A memória aparece

como um ao colevo e social para se maner em voga, longe do esquecimeno, aquilo

que se quer guardar da hisória e da culura de deerminado grupo da sociedade e que

acaba, por consequência, por criar as idendades desse mesmo grupo. As maniesações
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desa orma de não esquecimeno são diversas, mas a nós cabe a análise da memória

coleva como pare damanuenção da culura e da hisória da esa de Nosso Senhor Bom

Jesus do Bonm. Jacques Le Go descreve a memória como

[...] um elemeno essencial do que se cosuma chamar idendade, individual

ou coleva, cuja busca é uma das avidades undamenais dos indivíduos e das

sociedades de hoje, na ebre e na angúsa. [...] A memória, onde cresce a hisó-

ria, que por sua vez a alimena, procura salvar o passado para servir o presene

e o uuro. Devemos rabalhar de orma a que a memória coleva sirva para a

liberação e não para a servidão dos homens (LE GOFF, 1990, p. 16)

A parr dos conceios de culura, idendade e memória da práca da esa,

conseguimos compreender a sua dinâmica e os elemenos hisóricos e culurais que

consuem os esejos. Enreano, apenas razer inormações e raçar o início da esa

é algo insuciene. É necessário azer uma conexualização da celebração. De acordo

com Nunes Neo (2013), a disseminação da devoção a Jesus do Bonm, em Salvador, eve

origem com o capião poruguês Theodózio Rodrigues Faria que, em 1745, leva consigo

uma imagem do Senhor Bom Jesus do Bonm, deposiando-a na enão Igreja da Penha na

península de Iapagipe. O capião solicia ao enão Arcebispo da Bahia a permissão para

undar a Irmandade de devoos leigos, cuja missão seria maner o culo ao Nosso Senhor

Jesus do Bonm e a Nossa Senhora da Guia.

Consequenemene, em 1746, inicia-se o processo de edicação da igreja, onde

em 1754 oi realizada uma missa esva em homenagem a nalização da primeira pare

da consrução e ambém do ranspore da imagem sacra razida por Theodózio, que

agora ganhava sua morada deniva. Desde 1745 organizavam-se rios de reverência e

homenagem ao Senhor. Porém, é só em 1804 que o Papa Pio VII concede o segundo

domingo de janeiro após a epiania como daa ocial a ser celebrada pelos éis, conorme

consa no “Dossiê da Fesa do Bonm”, publicado pelo IPHAN em 2010.

A esa orna-se um momeno marcane em Salvador. Os devoos anes caólicos,

agora conundem-se enre os pracanesde religiões aro-brasileiras, deixade ser exclusiva

à península de Iapagipe e agora começa a inegrar a Cidade Baixa, apropriando elemenos

que resulam em um sincresmo religioso especíco daquela localidade. Esa combinação

resula em alguns arios ao longo do hisórico da esvidade, enre eles omais noável é a

proibição da lavagem da igreja em 1889, momeno em que se homenageia ano o Senhor

quano Oxalá. Porém, o que as auoridades caólicas não perceberam é que ao proibir a

lavagem do inerior da igreja, orçaram os parcipanes a parr em direção ao Largo do

Bonm e seus arredores. Se anes apenas um número limiado conseguia enrar na igreja,

a parr dessemomeno, a lavagem das escadarias e do adro orna-semais acessível emais
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visível, culminando no assenameno dese elemeno como pare essencial do alicerce da

celebração.

As proibições e crícas à Lavagem do Bonm, durane o século XIX, não oram
sucienes para que os éis deixassem de realizar esse ao de é, para eles,
absoluamene sagrado. As porarias e normas eclesiáscas oram apenas em
pare obedecidas. [...] a inerdição não oi capaz de apagar o brilho, a alegria
e a emoção de se homenagear o Senhor do Bonm e Oxalá na pora, no adro
e no largo em rene ao empo. E o principal dia de esa connuou em plena
expansão durane o século XX (IPHAN, 2010, p. 29).

A celebração começa, enão, a omar sua orma deniva, esabelecida como um

conjuno de rios e de preparações que ocorrem durane o ano ineiro e culminam em

uma celebração de nove dias, com início no primeiro dia após a epiania. Ese período é

dividido em cincomomenos-chave segundo o Insuo de Parimônio Hisórico e Arsco

Nacional: as novenas, o corejo, a Lavagem das escadarias e do adro da Igreja de Nosso

Senhor do Bonm, os Ternos de Reis e a Missa Campal. Ainda segundo o IPHAN

[...] o culo começou a arair éis de oda Salvador e ambém das ilhas da Baía
de Todos os Sanos e cidades do Recôncavo, exrapolou o espaço da Península
de Iapagipe, onde esá localizada a igreja, para ganhar as ruas da Cidade Bai-
xa. A irmandade perdeu grande pare do domínio sobre o culo, anal, um dia
especíco – a segunda quina-eira após o dia de Reis – se armou, a parr do
início do século XIX, como a daa da lavagem do emplo, ao associado ao culo
de Oxalá (IPHAN, 2010, p. 5).

A esa ornou-se a principal maniesação religiosa popular dos baianos, com

um acúmulo hisórico e culural de enorme expressão nacional e inernacional. O IPHAN

caraceriza a esa como ormadora da idendade culural e da consrução da baianidade

e uma das responsáveis pelo desenvolvimeno urísco da cidade de Salvador no século

XX. Conorme apresena Nunes Neo (2014):

[...] a Fesa do Senhor do Bonm de Salvador vem passando por recongura-
ções da iconograa que a consui e represena e que são dadas a ler aravés da
repeção das prácas, valores e normas inernas, socialmene comparlhados
por disnos grupos sociais nos seus processos de consrução de idendades.
A Fesa nasceu ancorada na radição do culo a Ese Sano em erras lusianas,
endo desenvolvido na Bahia novos conornos. Dessa maneira, ao longo dos
seus duzenos e sessena e nove anos, passou por diversas ransormações que
em alguma medida zeram com que pudesse ser omada como eixo em orno
do qual diversas prácas culurais enconraram possibilidades de aglunação
(NUNES NETO, 2014, p. 297).

A Fesa do Nosso Senhor do Bonm represena e consui não somene pare

da idendade e memória de Salvador e da Bahia, como consui-se um momeno de
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demonsração das diversas religiosidades e és presenes nese erriório, bem como no

Brasil. As celebrações envolvidas nesse esejo são pares da culura popular local, esão

conecadas ao codiano dos indivíduos e das comunidades e acabam por preservar um

senso de colevidade e idencação múua enre os envolvidos por meio do esejo.

3 A FESTA DO SENHOR DO BONFIM: ENTRE O TRADICIONAL E O VIRTUAL

Para compreendermos como ocorreu a ransição do riual esvo do ormao

radicional para o ambiene virual, durane o período da pandemia, precisamos descrever

os seus elemenos culurais e a sua riualização, pois eles são pares essenciais da radição

da esa. Como vimos aneriormene, o IPHAN divide a esa em cinco eapas: as novenas,

o corejo, a Lavagem das escadarias e do adro da Igreja de Nosso Senhor do Bonm, os

Ternos de Reis e a Missa Campal. Para que possamos enender esses elemenos que

compõem a riualização do esejo opamos pela descrição dos mesmos, comparando

com o novo ormao virual da esa, aenando para as parcularidades da riualização da

esa popular.

As novenas iniciam imediaamene após o Dia de Reis, seguindo durane odos

os dias da esa aé o sábado anerior ao dia do Senhor do Bonm. Elas são marcadas

pela reza dos éis durane 9 dias seguidos, dividindo subemas religiosos especícos para

cada dia e com a realização de enconros e evenos caraceríscos durane ese período.

Durane as novenas, na quina-eira anerior ao domingo de Bonm, ainda são realizados

mais dois evenos undamenais para a esa: o corejo e a lavagem das escadarias e do

adro da Igreja. O IPHAN caraceriza:

A maioria das esas do caolicismo em início com a novena e o pono alo na
procissão do sano homenageado. A Fesa do Bonm ambém em a sua nali-
zação com a procissão do domingo, quando a imagem peregrina do Senhor do
Bonm e imagens de sanos, como Nossa Senhora da Guia, em andores enei-
ados de ores, são carregados pelos devoos e guiados por padres e irmãos da
Devoção de Nosso Senhor do Bonm (IPHAN, 2010, p. 5).

Em 2020 as novenas aconeceram conorme a radição dos anos aneriores, pois

não havia resrições saniárias em sua dinâmica, uma vez que ocialmene o Brasil não

havia regisros de casos de Covid-19. Enreano, em 2021 apesar da realização de missas

presenciais nos dias de novenas, oram limiados os números de éis, sendo ulizado o

criério da ordem de chegada para o acesso ao inerior da igreja. Além disso, ocorreram

ransmissões online das missas a m de ampliar o acesso à radição secular, conorme

ilusrada na Figura 1.
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Quadro 1 - Paralelo Bonm Tradicional/Virual

Fone: Elaborado pelos auores (2021).

No quadro podemos observar as mudanças ocorridas enre os dois anos descrios

e comparados, 2020 e 2021. As novenas, que anes ocorriam presencialmene, ocorreram

por meio de ransmissões nas redes sociais, como o canal do Youube do Sanuário e o

aplicavo Senhor doBonm.O corejo oi adapado emcarro abero e soliário, alémde er

do sua roa alerada por medidas de segurança, com objevo de eviar as aglomerações.

A radicional Lavagem oi cancelada em 2021. Os Ternos de Reis oram adapados, endo

sido escolhido realizar apenas uma celebração com limiação do número de parcipanes.

A Missa Campal, assim como as novenas, ocorreu primariamene via ransmissão nas

redes sociais e em canais de comunicação (Youube, Facebook e Instagram), endo sido

liberada a circulação de poucos éis para a celebração, que seguiram proocolos rígidos

de distanciamento e demais cuidados.

3.1 PANDEMIA E AS ESTRATÉGIAS DE COMUNICAÇÃO NA FESTA DO SENHOR DO BONFIM

E PRESERVAÇÃO DA CULTURA

Considerando o conexo da pandemia, algumas modicações na riualização da

esa oram necessárias para sua realização. Em 2021, os riuais da celebração ocorreram,
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De acordo com o sie do G1, o domingo, 17 de janeiro de 2021, dia ocial da

esvidade, às 5h damanhã, houve apenas o repique dos sinos, sem a radicional alvorada

como nas edições da esa dos anos aneriores, em respeio e aenção aos doenes

inernados em hospiais nas proximidades da Colina Sagrada.

Diversas oram as alerações que precisaram ser eias em virude do período

de pandemia ainda vigene em 2021. Mesmo assim, essas modicações não impediram

que novos ormaos ossem pensados pela organização e pelo poder público para que

a esvidade connuasse a exercer sua marca como avidade culural e da idendade

soeropoliana. A inclusãodeorações eosmomenosde reexão sobre apandemia, oDrive

Thru solidário e ouras avidades rouxeram um olhar humanizado, de é e esperança para

a esvidade, raduzidos pelo ema da celebração no ano de 2021: “Senhor do Bonm,

abraçar a Sua cruz oralece a é, libera do medo e renova a nossa esperança” (JORNAL

METRO1, 2021).

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os impacos da pandemia de Covid-19 oram duramene sendos pelo campo

culural, em especial às esas populares que dependem de aglomerações e de

ajunamenos de indivíduos para perpeuar sua memória e promover a sociabilidade

enre seus parcipanes. A memória e a idendade culural das esas populares soreram

com a incereza da sua connuidade durane esse período.

Denro dese conexo, diversas oram as modicações que precisaram ser

realizadas por uma quesão de saúde coleva, do disanciameno social, para que as

celebrações pudessemocorrer, connuando a azer pare do codiano da vida das pessoas

e da sociedade. Nesse sendo, a ulização das ecnologias de inormação e comunicação

oi undamenal, pois possibiliaram a divulgação e a parcipação, em ouro ormao, das

avidades da esa. No caso do Bom Senhor Jesus do Bonm, elas ormam uma esraégia

de resisência rene às resrições imposas pelo conexo da pandemia.

As esraégias de comunicação adoadas para a parcipação do público na esa

do Bom Senhor Jesus do Bonm oram os usos das redes e ouros meios de comunicação

como jornais, elevisão locais, canais em que oram divulgadas inormações sobre a esa.

Na esa do Bom Senhor Jesus do Bonm algumas modicações na ordem do

riual oram necessárias, al como o cancelameno da Lavagem das Escadarias, a mudança

de percurso do corejo que impediu o acompanhameno dos éis nas avidades da

celebração. Enreano, houveram ouras esraégias que permiram a parcipação do
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público. O ormao virual da esa garanu a sua connuidade e a manuenção da esa.

Esraégia como a criação do Drive Thru solidário demonsra que as esas populares

possuem orça viva e nela enconramos valores e senmenos como a solidariedade

presene nas avidades da esa seja ela em ormao radicional ou virual.
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